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PROJETO PEDAGÓGICO – GESTÃO DE RISCOS E 
CONTROLES INTERNOS EM MEDICAMENTOS 

DADOS DA INSTITUIÇÃO 

Razão Social 
3R Capacita Comércio de Materiais 
Didáticos e Serviços Educacionais LTDA 

Nome Fantasia 3R Capacita 

CNPJ: 32.380.894/0001-89 

 
Metodologia: O curso é composto por material didático em pdf, artigos, exercícios e 
materiais complementares da aprendizagem. 
 
Avaliação/Certificação: Ao final do curso, o aluno será avaliado devendo obter nota 
superior a 70% para ter direito ao certificado. No caso de insucesso na primeira tentativa, 
há previsão de mais 02 (duas) oportunidades. Durante o curso há acompanhamento de 
tutor por meio de perguntas e respostas. 
 
Tutoria: O curso recebe o suporte especializado do professor conteudista, que atua como 
tutor, promovendo a interação e acompanhando o rendimento do aluno.  
 
Material Didático: O curso oferece material didático exclusivo e devidamente atualizado, 
contemplando aulas em pdf e material complementar.   

Público-Alvo: Servidores Federais, Estaduais e Municipais que atuam no planejamento da 
contratação, seleção do fornecedor e gestão de contratos de medicamentos. Além disso, 
o curso se destina aos supervisores de compras públicas, tais como auditores, 
controladores, assessores jurídicos, promotores, procuradores, delegados e outros 
servidores, conselhos de políticas públicas, organizações não governamentais, imprensa e 
cidadãos que queiram atuar na gestão e fiscalização de contratos de medicamentos.  
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ESTRUTURA DO CURSO 
Nome do Curso: Gestão de Riscos e Controles Internos em Medicamentos 

Carga Horária: 40 horas 

Objetivos: É triste, mas comum, encontrar notícias de falta de medicamentos para a 
população, perdas de medicamentos, prazo de validade vencido, preços exorbitantes, 
superfaturamento, fraudes, desvios, propinas, conluio, corrupção.  

Nesse sentido, órgãos de controle têm realizado uma série de auditorias em 
medicamentos e apontado diversas falhas, tanto na gestão federal quanto nas 
organizações estaduais e municipais, indicando que o Programa apresenta 
vulnerabilidades e deficiências significativas em seus controles internos.  

A descentralização da gestão da aquisição e distribuição de medicamentos permite que 
as decisões e o controle estejam próximos da população, contudo, é necessária uma 
coordenação das ações dos três entes de forma a garantir uma gestão eficiente. 

Para coibir erros e irregularidades, a atuação integrada dos órgãos de controle é 
fundamental, produzindo resultados mais efetivos no combate à corrupção e ao 
desperdício.  

Entretanto, os órgãos de controle não podem eliminar todas as irregularidades. Mesmo 
que possam reduzir a sensação de impunidade, sabe-se que atuar depois que o problema 
aconteceu, depois que a irregularidade já está materializada, não é suficiente para 
impedir sua repetição.  

Dessa forma, é primordial que as instituições públicas se concentrem no campo das 
medidas preventivas, reconhecidas inclusive pelas convenções internacionais contra a 
corrupção como o caminho mais adequado para atacar as causas do problema da 
corrupção e do desperdício.  

Entre as ações de prevenção que podem ser adotadas, destacam-se o mapeamento dos 
riscos relevantes com consequente implantação e avaliação dos controles internos na 
atividade de medicamentos, oferecendo subsídio aos gestores públicos para implantação 
de controles internos efetivos, estimulando, assim, o enfrentamento da corrupção e o 
aprimoramento da gestão, além de contribuir para a construção de bases sólidas para o 
Sistema de Controle Interno da Administração Pública. 
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Conteúdo Programático: 

ESTRUTURA DO CURSO 

Aula 1 – Conceitos Básicos Conceito objetivos, riscos e controles, classificação 
de riscos, definição de gestão de riscos e modelos de 
referência em gestão de riscos.    

Aula 2 –  Planejamento e 
Organização da Assistência 
Farmacêutica 

Contexto atual da assistência farmacêutica e evolução 
histórica do programa.  Definição de responsável pelo 
programa, principais atividades, planejamento da 
assistência farmacêutica, organização, identificação e 
avaliação dos principais riscos.  

Aula 3 –  Ciclo da 
Assistência Farmacêutica 

Principais atividades do ciclo da assistência 
farmacêutica, tais como seleção, programação, 
aquisição, armazenamento, distribuição e dispensação 
de medicamentos, identificação e avaliação dos 
principais riscos. 

Aula 4 –  Conselho Municipal 
de Saúde - CMS 

Composição e estrutura dos Conselhos Municipal de 
Saúde - CMS; funcionamento do CMS, identificação 
e avaliação dos principais riscos.  

Aula 5 –  Tratamento dos 
Riscos e Implantação dos 
Controles Internos 

Principais riscos identificados na logística de 
medicamentos, formas de priorização dos riscos, 
controles internos sugeridos para gerenciar os riscos 
relevantes por meio de uma Matriz de Riscos e 
Controle – MRC.  

Aula 6 –  Avaliação de 
Controles Internos em Nível 
de Atividade – Logística de 
Medicamentos (Módulo 
facultativo e específico para 
Auditores e Controladores) 

Definição de avaliação de controles internos na 
atividade de logística de medicamentos, formas, 
etapas, fases, ferramentas e instrumentos 
desenvolvidos para realização da auditoria.  

 

 


